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DESDOBRANDO O RACIONALISMO CRISTÃO

Nossa Doutrina

O espírito comanda o corpo

ASTRAL INFERIOR

O princípio fundamental da vi-

da no universo é a evolução; no

geral, a evolução da força e a

transformação da matéria. 

Tratando-se do ser humano,

partícula individualizada da in-

teligência universal, quando se diz

esclarecimento espiritual, quer-se

dizer conhecimento de si mesmo

na sua composição astral e física

da vida espiritual, na sua realidade

sem crendices ou superstições.

Embora muitos falem em es-

pírito (alma), têm uma idéia mate-

rializada dessa partícula da Força

Universal, só acreditam no que po-

dem ver e apalpar, procurando, no

corpo físico, a causa de tudo que

acontece, quando a matéria é o

efeito.

No desdobramento dos princí-

pios racionalistas cristãos, se faz

compreender que o ser é um com-

posto de força e matéria. A força, o

elemento transformador; a matéria,

mesmo viva, se queda inerte e se

transforma pela ação da força.

Diante dessa compreensão, o

espírito comanda o corpo por meio

do pensamento. Faz compreender

que o ser humano é constituído de

três corpos, o mental que é o es-

pírito, o astral, de matéria fluídica,

e o físico, de matéria organizada

deste mundo. 

O espírito serve-se de seu cor-

po astral como intermediário para

ligar-se ao corpo físico por cordões

fluídicos mais diretamente ao cére-

bro e ao coração.

O espírito excita e movimenta

o corpo físico pela vibração con-

stante de seus pensamentos, a

qual, através do corpo astral, en-

volve todo o sistema nervoso.

O cérebro e o coração se

ressentem das condições psíquicas

da criança, podendo estas oca-

sionar dores de cabeça ou acelerar

as batidas cardíacas por origem es-

piritual.

Para esclarecimento: o corpo

humano representa a máquina

mais engenhosa idealizada pela in-

teligência universal para servir de

veículo durante a existência física.

Criada pelo Astral Superior para a espiritualização do homem
A rotina atual exige que a mente esteja sempre

atenta e em sintonia, parece que não há um instante

em que se possa parar de pensar, a velocidade das in-

formações e reações a que o ser humano está sujeito

diariamente dá a sensação de que o tempo está voan-

do, parece que descansar a mente é desperdício.

Tudo isso gera inconscientemente um estresse

muito grande, e a falta de descanso mental vai dei-

xando as pessoas irritadiças, com o "pavio curto", co-

mo se diz na gíria popular. Sem a noção das leis na-

turais e imutáveis, principalmente o desconhecimento

de que existe na atmosfera uma quantidade enorme

de espíritos desencarnados aguardando apenas o mo-

mento de se ligar, pela ação de pensamentos afins,

pessoas aparentemente normais acabam transforman-

do-se em verdadeiras bestas humanas e apresentam

reações completamente adversas à sua natureza.

Palavras perdem-se ao vento, pensa o ser, mas não

é bem assim. Quantas brigas no trânsito, quantas

mortes repentinas acontecem por cinco minutos de

descuido espiritual? A atração astral funciona de tal for-

ma que o indivíduo vai irritando-se pouco a pouco,

sofrendo com os problemas do cotidiano, dificuldades

financeiras, excesso de trabalho, atritos familiares, e,

assim, vai criando em torno de si um campo magnético

de atração inferior, ligando-se a falanges malignas, sem

a menor noção do perigo que está correndo. Suas

idéias passam a ficar agressivas.

É assim que funciona a interferência espiritual, as

emoções vão fugindo do controle e, quando menos se

espera, ocorre a explosão. 

Momento de fúria é o descontrole emocional, o ros-

to enrubesce, a boca fica seca, a voz se altera, a força

triplica e a pessoa vê tudo escuro à frente. Quando se

dá conta, já aconteceu o estrago. Gritos, palavras de

baixo calão, agressões físicas... o indivíduo transforma-

se num animal irracional. Aí, espíritos inferiores e

atrasados regozijam-se com a situação e a atração fica

ainda maior, como quando alguém acorre para assis-

tir à desgraça alheia em brigas e acidentes; os grupos

de desencarnados perdidos no mundo Terra têm a

mesma curiosidade, mas querem também engrossar

suas fileiras, ocasionando desencarnações prematuras. 

Esses seres, eminen-

temente espirituais e in-

visíveis, passam a intuir

todos que estão envolvi-

dos na trama. Por vezes,

até aqueles que apenas

estavam passando pelo lo-

cal e nem faziam parte de

nada podem sofrer com o

ambiente criado e vir a

ter problemas mais tarde,

se não mantiverem o pen-

samento e as atitudes po-

liciadas e voltadas para o

bem. Nada tem poder,

além daquilo que se per-

mite por meio de pensa-

mentos conscientes.

Sabe-se, por esclareci-

mento da doutrina Racio-

nalista Cristã, que a me-

diunidade intuitiva é inerente a todo ser humano, mas,

em alguns indivíduos, esse atributo espiritual é mais

forte. Assim, aqueles que são médiuns de incorporação

transformam-se e nem percebem. 

É como a história do médico e o monstro: num ins-

tante um indivíduo calmo e educado transforma-se em

um ser estúpido e agressivo, diz impropérios e pode

chegar ao cúmulo de agredir pessoas queridas. Quando

volta a si, espanta-se com o que foi capaz de fazer,

mas aí é tarde, e nem sempre o mal pode ser repara-

do, gerando arrependimento, angústia, chegando o ser

à obsessão irreversível, e tudo isso poderia ter sido evi-

tado com esclarecimento da vida fora da matéria e a

disciplina da limpeza psíquica.

"O que somos devemos aos pensamentos de on-

tem, que condicionaram nosso comportamento, e são

os nossos atuais pensamentos que constroem nossa vi-

da de amanhã. Nossa vida é a criação de nossa mente.

Se um homem fala ou atua com a mente impura, o

sofrimento o seguirá da mesma forma que a roda do

carro segue o animal que o arrasta." (Buda)

Controle emocional é tudo na vida, inteligência

emocional está acima dos níveis de intelectualidade

– é isto que se aprende na ‘universidade’ Racio-

nalismo Cristão. 

Dizer que as Casas Racionalistas Cristãs são esco-

las é pouco. À medida que se aprofunda no estudo

da espiritualidade, cada um vai graduando-se, mas

não uma graduação qualquer, porque concluir um cur-

so superior é muito pouco, se comparado com o es-

clarecimento que se consegue no Racionalismo

Cristão. Essa escola não dá diploma, porque a con-

clusão do curso é o progresso astral, e quando o es-

pírito deixar seu temporário instrumento corpóreo e

apresentar-se às Forças Superiores terá a certeza de

que cumpriu seu cronograma evolutivo. Em alguns ca-

sos, conclui o ciclo terreno e passa a trabalhar em

plano espiritual apenas, reencontrando seus ver-

dadeiros companheiros de jornada. Quanta felicidade

não deve o espírito sentir! 

"Pensar é o trabalho mais pesado que há, e talvez

seja essa a razão para tão poucos se dedicarem a isso."

(Henry Ford)

Num instante
um indivíduo 

calmo e educado
transforma-se 

em um ser 
estúpido 

e agressivo.

O
Racionalismo Cristão, des-

de que foi implantado no

planeta Terra, vem fazen-

do seu percurso evolu-

cional através dos tempos,

auxiliando toda a humanidade, pois

não é uma doutrina dos homens,

mas sim do Astral Superior. Essa

Doutrina foi trabalhada durante 213

anos em plano astral por grandes

espíritos, tendo como figura central

Padre Antonio Vieira, que veio à

Terra em 1608, encarnando em

Portugal, onde trabalhou por seu

país, auxiliando os governantes.

Aquela figura de corpo franzi-

no, pequeno, tinha dentro de si

um grande espírito, pois, seguin-

do as pegadas do Mestre Nazare-

no, deixou, por meio de seus ser-

mões, importantes lições de es-

piritualidade. Foi um grande filó-

sofo, orador, conselheiro, esta-

dista. Por isto pôde auxiliar o rei

D. João IV e, posteriormente a sua

libertação da clausura, D. Pedro I,

de Portugal.

Quando terminou o reinado de

D. João IV, assumiu o trono D.

Afonso VI, ligado ao clero e que

não nutria qualquer simpatia por

Padre Antonio Vieira, que falava a

verdade tão clara como é dissemi-

nada hoje pelo Racionalismo Cris-

tão. Afonso VI via que as verdades

ditas pelo sacerdote representavam

grande perigo para os seus inter-

esses, e Vieira acabou sendo jul-

gado pela Santa Inquisição. Só não

o levaram à fogueira, por temerem

as conseqüências de estarem quei-

mando um padre.

D. Afonso VI foi destituído do

trono e assumiu D. Pedro I, que,

tendo grande simpatia por Padre

Antonio Vieira, a primeira coisa

que fez fora retirá-lo da clausura,

onde ficou durante dois anos em

uma pequena sala de 8 metros

quadrados, onde havia uma mesi-

nha com cadeira, lamparina, cama

e um vaso para despojos. 

Padre Antonio Vieira ficou en-

clausurado durante todo esse

período, porém não perdeu a lu-

cidez, a altivez. Sempre firme, con-

tinuou escrevendo seus sermões. 

Trabalhou incansavelmente por

Portugal e pelo Brasil, que era

colônia de Portugal. Retornou ao

Brasil e, em 1697, na Bahia, cerrou

para sempre seus olhos físicos na

Terra, retornando ao seu mundo

de luz. Lá, começou a etapa, jun-

tamente com grandes espíritos que

viriam à Terra para implantar a

Doutrina. E assim foram enviados

Luiz de Mattos e Luiz Thomaz que,

em 1910, implantaram e codi-

ficaram esta bela doutrina que já

vai completar 100 anos. 

Luiz de Mattos foi um grande

mestre, pois soube enfrentando

muitas dificuldades, estudar as

filosofias, seitas, religiões e as

ciências, para fundir tudo em um

só bloco que pudesse ser uma

doutrina redentora e espiritua-

lizadora. E foi com

muito sacrifício que

os dois grandes es-

píritos deixaram a

Doutrina implantada.

Luiz de Mattos, ao

desencarnar, passou a

ser presidente astral

da Casa-Chefe, e Luiz

Thomaz até hoje é o

presidente da Casa-

Berço, na cidade de

Santos, São Paulo. 

O trabalho conti-

nuou. Logo após a

desencarnação de Lu-

iz de Mattos assumiu

a presidência perpé-

tua da Casa-Chefe,

Antonio do Nasci-

mento Cottas, que foi

também um grande

baluarte e mestre,

pois consolidou a Doutrina. Após 57

anos de trabalho árduo, veio a de-

sencarnar em junho de 1983.

Antonio Cottas assumiu a presi-

dência astral da Casa-Chefe, e Luiz

de Mattos galgou a níveis superio-

res. Na regência física, ficou o dr.

Humberto Machado Rodrigues, este

também um grande mestre por na-

tureza, democrático, humanista,

simples e grandioso de espírito. 

Nos últimos 22 anos, quantas in-

tempéries, quantos problemas de

várias ordens, mas com galhardia,

ao lado de sua grande esposa,

Marluce de Oliveira Rodrigues, dr.

Humberto conseguiu enfrentar tudo. 

Dr. Humberto deu expansão à

Doutrina e, já cansado, nomeou

para vice-presidente o sr. Gilberto

Silva, que está dando continuidade

à expansão da Doutrina. Podemos

ver e sentir o quanto Gilberto Silva

está se desdobrando para manter

os princípios e a integridade da

Doutrina. Podermos afirmar que é

outro grande espírito que veio para

contribuir para que a Doutrina pos-

sa varar os tempos, pois, ao assumir

a vice-presidência, já conseguiu am-

pliar os meios de difusão da Doutrina,

levando para o rádio os ensinamentos

dados em sessões. E já podemos ouvir

essas transmissões pela Internet. E que

bela demonstração de solidariedade,

ao levar o apoio da Casa-Chefe às Ca-

sas Racionalistas Cristãs

da Europa e de Cabo

Verde! Gilberto Silva,

juntamente com sua

valiosa esposa, Iraci

Ferreira Silva, fez uma

viagem, que, temos

certeza, foi um grande

sucesso, segundo o que

nos foi exposto.

Estamos trabalhan-

do pela união das Ca-

sas Racionalistas Cris-

tãs para que haja

maior intercâmbio en-

tre racionalistas cris-

tãos com finalidade de

levar adiante a ban-

deira da Doutrina, sem-

pre para a frente e

para o alto.

Sabemos que a

Doutrina conta com

grandes espíritos de

escol que estão trabalhando para o

seu crescimento e engrandecimen-

to; e desejamos que esses espíritos

tenham sempre em mente fidelidade

a ela. 

É tempo de despertar, pois

nossa Doutrina irá varar os tem-

pos, Nós passaremos e levaremos

conosco os seus princípios e en-

sinamentos, e ela continuará no

seu rastro luminoso, levando con-

hecimentos de alto nível de espi-

ritualidade a todos os pontos do

planeta.

É tempo de 
despertar, pois
nossa Doutrina

irá varar os 
tempos. Nós

passaremos e
levaremos

conosco seus
princípios e 

ensinamentos.
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